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O IBGE revelou nesta semana 
o desempenho do PIB brasileiro 
em 2025. Como foi amplamente 
divulgado, o crescimento no ano 
passado foi de 2,3% - variação 
que, pela primeira vez em muitos 
anos, não representou uma sur-
presa favorável muito expressiva 
em relação às projeções elabora-
das pelos analistas, como expli-
quei em detalhes em uma colu-
na anterior.

Ademais, a evolução do PIB 
em termos trimestrais e dessazo-
nalizados aponta para uma econo-
mia que vem “andando de lado” 
há alguns trimestres, ao menos 
em termos agregados. Isso ajudou 
a amenizar um quadro de algum 
superaquecimento que vinha sen-
do observado entre meados de 
2023 e meados do ano passado 

(vide aqui outra coluna minha so-
bre isso).

Mas o que eu queria explorar 
mais neste texto está relaciona-
do ao próprio IBGE, que é quem 
elabora essas estimativas do PIB 
brasileiro há mais de três décadas 
(antes disso, a responsável era a 
FGV). Como é amplamente sabido, 
tem havido muito conflito entre o 
atual presidente do IBGE, Márcio 
Pochmann, e diversos funcioná-
rios do instituto. No movimento 
mais recente, parte relevante da 
equipe de Contas Nacionais, res-
ponsável por calcular o PIB, aca-
bou pedindo para ser afastada por 
não concordar com diversas atitu-
des e posturas do presidente.

Isso suscitou diversas suspei-
tas quanto a uma eventual pres-
são para manipular as estatísticas 

produzidas pelo IBGE, tornando-as 
mais favoráveis ao governo atual. 
Contudo, em contraste com o que 
vem circulando em diversas redes 
(anti)sociais, os números do IBGE 
seguem coerentes com indicado-
res semelhantes calculados por 
outras instituições. Por exemplo, 
a inflação do IPCA/IBGE em 2025, 
de 4,3%, foi até mesmo mais alta 
do que aquela apurada pelo índice 
equivalente calculado pela FGV, o 
IPC-DI, que subiu 4,0%. Na mesma 
linha, o IBC-Br, uma espécie de PIB 
mensal estimado pelo Banco Cen-
tral, subiu 2,5% em 2025.

Eu não conheço todos os de-
talhes dessas rixas internas no 
IBGE, mas, usando o argumento 
de fazer desse limão uma limona-
da, acho que a nova equipe que 
assumirá o Departamento de Con-

tas Nacionais poderia aproveitar 
para corrigir algo que vem sendo 
criticado por mim e por vários ou-
tros usuários de estatísticas.

Explico: o IBGE anunciou no 
ano passado que irá atualizar a 
metodologia de cálculo do PIB, 
divulgando os novos resultados 
provavelmente em 2027, revisan-
do as séries históricas pelo menos 
desde 2010. Isso costuma aconte-
cer de tempos em tempos (a últi-
ma vez foi em 2015) e é algo ne-
cessário, para incorporar novas 
recomendações da ONU, bem 
como novas informações mais 
estruturais (como aquelas oriun-
das do Censo 2022). Uma carta do 
FGV IBRE publicada em meados 
do ano passado detalhou tudo 
isso. Também escrevi uma colu-
na aqui sobre essa e outras atua-
lizações de estatísticas brasilei-
ras que estão ocorrendo de agora 
a 2027.

Contudo, em contraste com 
o observado no ciclo de revisão 
anterior da metodologia de cál-
culo do PIB brasileiro, até agora 

a equipe de Contas Nacionais não 
publicou nada sobre essa revisão, 
nenhuma nota metodológica, nem 
realizou nenhum seminário para 
apresentar e coletar impressões 
junto aos usuários. Convém lem-
brar que, antes de publicar os no-
vos números em meados de 2015, 
o IBGE vinha promovendo semi-
nários e divulgando relatórios des-
de 2013.

No mais, a nova equipe de 
Contas Nacionais também pode-
ria acatar ao menos algumas das 
sugestões de diversos economis-
tas apresentadas na carta do FGV 
IBRE supracitada.

Destaco aqui a recomendação 
de que o “novo PIB” utilize as in-
formações da Pesquisa de Orça-
mentos Familiares (POF) coletada 
pelo IBGE entre 2024 e 2025 e não 
aquelas da POF 2017/18 (anterior 
à pandemia e a várias mudanças 
drásticas de hábitos de consumo 
que ocorreram nos últimos anos, 
sobretudo após a pandemia).

Não faz sentido o “novo PIB” 
já nascer “velho”, defasado.
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Indústria nacional cresce 1,8% em 
janeiro de 2026, aponta IBGE

A produção industrial brasi-
leira cresceu 1,8% em janeiro de 
2026, em relação ao mês de de-
zembro de 2025, registrando o 
maior crescimento desde junho de 
2024, quando a indústria deu um 
salto de 4,4%. Com a expansão no 
início deste ano, a indústria nacio-
nal reverte parte das perdas acu-
muladas entre setembro e dezem-
bro de 2025.

As informações foram divul-
gadas nesta sexta-feira pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e integram a Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM). Na 
comparação com janeiro de 2025, 
o crescimento deste ano, de 0,2%, 
interrompe três meses consecuti-
vos de queda na produção. Em de-
zembro, novembro e outubro, a in-
dústria tinha recuado -0,1%, -1,4% 
e -0,5%, respectivamente.

Com o resultado positivo em 
janeiro, a indústria nacional con-
seguiu crescer também de 1,8% 
acima do patamar de produção 
antes da pandemia de Covid-19, 
em fevereiro de 2020. Mas ainda 
está abaixo do recorde de 15,3% 
de crescimento no mês de maio 
de 2011.

De acordo com o gerente da 
pesquisa, André Macedo, o cresci-
mento de janeiro de 2026 se deu 
diante de uma “intensa queda” da 
produção em dezembro de 2025, 
que tinha sido a mais elevada des-
de março de 2021.

“Naquele mês, além do mo-
vimento de menor dinamismo 
que vinha caracterizando o setor 
industrial, observou-se também 
uma maior frequência de férias 
coletivas. Com a retomada das 
atividades produtivas no início 
do ano, ocorre uma recuperação 
de parte dessa perda”, explicou, 

em nota divulgada à imprensa 
pelo IBGE.

Como fatores que ainda tra-
vam a economia, Macedo cita a 
política monetária, de juros altos, 
que dificulta o acesso ao crédito 
para investimentos. “O avanço de 
janeiro de 2026 é relevante, mas 
ainda não é suficiente para com-
pensar integralmente a perda acu-
mulada no final do ano passado, 
de setembro a dezembro, perma-
necendo um saldo negativo de 
0,8%”, observou. 

A alta de 1,8% em janeiro ante 
dezembro na produção da indús-
tria foi a mais intensa desde junho 
de 2024, quando havia expandido 
4,4%. Considerando apenas meses 
de janeiro, a elevação foi a mais 
significativa desde 2009, quando 
foi de 2,1%. O resultado tem mag-
nitude importante, mas não recu-
pera as perdas dos meses anterio-
res, ponderou Macedo. 

Venda de veículos sobe 8,6% 
em fevereiro, diz Anfavea

A venda de veículos cresceu 
8,6% em fevereiro na compara-
ção com janeiro, chegando a 185,2 
mil emplacamentos. Na compa-
ração com fevereiro do ano pas-
sado o crescimento foi  0,1%. No 
primeiro bimestre de 2026 as 
vendas somaram 355,7 mil uni-
dades, resultado semelhante ao 
do mesmo período do ano passa-
do, segundo os dados divulgados 
nesta sexta-feira (6) pela Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea).

A produção também regis-
trou aumento em fevereiro ante 
janeiro, com 204,3 mil novas uni-
dades saindo das fábricas, 24,9% 
a mais do que as 163,6 mil uni-
dades produzidas em janeiro. Já 
no acumulado do ano, a produ-
ção foi de 368,0 mil autoveícu-
los, um recuo de 8,9% na com-
paração com o primeiro bimestre 
do ano passado. Também houve 
recuo com relação a fevereiro de 
2025 (8,2 %). “Importante frisar 

que, em 2025, o Carnaval caiu 
em março, contribuindo também 
para um melhor ritmo de produ-
ção em fevereiro do ano passa-
do”, diz a entidade.

Segundo a Anfavea o bom 
ritmo de vendas em fevereiro não 
foi suficiente para segurar o ritmo 
de produção no primeiro bimes-
tre, fortemente impactado pelo 
recuo nas exportações. No total, 
59,4 mil unidades foram embar-
cadas ao exterior no primeiro bi-
mestre do ano, o que representa 
uma queda de 28% ante o mesmo 
período de 2025.

Em fevereiro foram exporta-
das 33,5 mil. 29,6% a mais do que 
em janeiro (25,9 mil). Na com-
paração com fevereiro de 2025, 
houve queda de 34,0 %.  “Causa 
preocupação a retração expres-
siva nas exportações para a Ar-
gentina, mercado que nos ajudou 
muito nos resultados positivos de 
2025”, afirmou o presidente da 
Anfavea, Igor Calvet.

Marca Banrisul horizontal negativo


